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PREFÁCIO

Quando propusemos ao Plenário do CRCSE a reformulação da Co-
missão de Perícia Contábil, não imaginávamos que os resultados 
seriam tão rápidos e importantes para a contabilidade sergi-

pana. Na oportunidade, além da necessária oxigenação da comissão, 
com o ingresso de novos membros, pugnamos pela adição da Auditoria 
nos seus objetivos e debates cotidianos. Assim, a comissão passou a 
ser chamada de Comissão de Auditoria e Perícia Contábil, formada por 
profissionais renomados e bastante atuantes nas duas áreas.

Além da riqueza dos debates ocorridos nas reuniões regimentais, 
a comissão se notabiliza pela propositura de importantes temas ine-
rentes à auditoria e à perícia contábil, especialmente em relação à su-
gestão de modificações e aperfeiçoamentos das resoluções que tratam 
dos temas originadas do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
quando em audiência restrita.

Agora, a comissão, mais uma vez, mostra-se atuante, atenta e 
antenada às mais prementes necessidades da nossa profissão e nos 
presenteia com este livro, denominado Auditoria com Qualidade, cuja 
qualidade do conteúdo abordado faz jus ao título.

A introdução já é um convite ao leitor para se aprofundar na obra, 
uma vez que aborda os objetivos e as metodologias do trabalho e, sin-
teticamente, apresenta o que encontraremos nos outros seis capítulos.

O segundo capítulo faz um passeio histórico nas origens da con-
tabilidade e da auditoria, sempre mostrando a natural proximidade 
entre elas, mesmo com a evolução de ambas ao longo do tempo.

Já a segunda parte, a mais extensa da obra, aborda os aspectos 
elementares da auditoria, com ênfase no estudo dos procedimen-
tos de auditoria e suas subdivisões, com destaque para o acurado 
detalhamento dos procedimentos de revisão analítica. Objetivando  
preparar o profissional para o trabalho de campo, o quarto capítulo, 
denominado Etapas de Auditoria, trata, com muita singularidade, da 
elaboração do planejamento propriamente dito, até o Programa de 
Auditoria. E nessa toada, o capítulo seguinte já mergulha o leitor na 



execução da etapa de campo, enfatizando desde as fases iniciais até o 
controle do que já foi realizado.

O sexto capítulo inicia com uma importante conceitualização de 
diversos termos empregados nos trabalhos de auditoria, além de im-
portante abordagem sobre os papéis de trabalho e os relatórios de 
auditoria, desde os seus tipos e modelos, além da linguagem e das le-
gendas comumente utilizadas.

A parte final do livro, intitulada Pastas de Trabalho, enfatiza os cui-
dados que o profissional deve ter na organização de todo o material 
utilizado durante o trabalho de auditoria, com evidente destaque para 
o relatório e seus desdobramentos, a exemplo da revisão e do monito-
ramento dos trabalhos.

Dessa forma, a brilhante obra desses abnegados e competentes 
profissionais sergipanos representa um “livro de cabeceira” para 
aqueles que desejam adentrar nesse fascinante universo da audito-
ria, como também serve de aperfeiçoamento para os auditores mais 
experientes que pretendem enriquecer os seus trabalhos com os en-
sinamentos, as orientações e os exemplos mostrados de uma forma 
objetiva, direta e de fácil compreensão.

Com muito orgulho e gratidão, sinto-me feliz e realizado por fazer 
parte deste trabalho, não só pela importância da publicação, mas tam-
bém por poder contribuir com os amigos autores neste prefácio, cuja 
obra simboliza o compromisso de todos os que fazemos o Conselho 
Regional de Contabilidade de Sergipe.

Assim, desejo aos leitores um bom aprendizado, na certeza de que 
este livro contribuirá para o crescimento da Auditoria Contábil no 
país, servindo de fonte de consulta e aprendizado para todos.

Vanderson da Silva Mélo
Presidente do CRC-SE 
Gestão 2018/2021
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1. INTRODUÇÃO

A Auditoria é uma ramificação da Contabilidade, da qual a so-
ciedade exige cada vez mais colaboração para dirimir atos 
ilegais que possivelmente aconteçam nas empresas, além de 

ser utilizada na prevenção contra eventuais irregularidades. O tra-
balho de auditoria, desde que bem elaborado, gera confiabilidade 
perante a opinião pública em relação às demonstrações e aos rela-
tórios emitidos pela Contabilidade. Para Santos, Schmidt e Gomes 
(2006, p.33), “tanto usuários internos como externos necessitam 
de informações fidedignas, exatas, apresentadas honestamente e 
isentas de distorções”.

Na contemporaneidade, a Auditoria passa a ser vista como um 
instrumento de controle administrativo que mede e avalia a eficá-
cia de outros controles, estendendo- se, necessariamente, pelos di-
versos segmentos de uma empresa, assim como aos fatores exter-
nos que, de alguma forma, influenciam os dados da contabilidade, 
tendo em vista que sua principal finalidade é avaliar as informações 
contábeis, com o objetivo de verificar se elas são confiáveis, ade-
quadas, totais e seguras.

A análise criteriosa dos controles internos e dos procedi-
mentos de trabalho, aliada a sugestões de melhoria, aumenta 
sobremaneira o desempenho operacional, bem como a qualida-
de técnica dos serviços ou mesmo da produção. Nesse sentido, 
a utilização dos recursos da Auditoria permite que empresários 
e dirigentes adquiram o entendimento do grau de risco de suas 
atividades, de maneira a maximizar a eficiência e melhorar a qua-
lidade do trabalho.

Dentro de uma visão pragmática, a Auditoria é fundamental-
mente crítica, voltando-se para o levantamento, estudo e avalia-
ção sistemática das transações, procedimentos, operações, roti-
nas e demonstrações financeiras, de modo a assegurar a correta 
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utilização dos recursos da empresa, tanto de natureza financeira 
quanto econômica e/ou humana.

Considerando que a inexistência de um controle interno torna 
favorável a ocorrência de irregularidades, a Auditoria, utilizando-
-se da Contabilidade como ferramenta para coleta de informações, 
assume grande importância, haja vista que possibilita esclareci-
mentos de fatos que devem coincidir com a realidade da empresa, 
evitando, assim, crimes.

O interesse pelo tema ocorre pelo fato de que a Auditoria, ao 
longo do tempo, vem ganhando notoriedade como instrumento 
de especialização contábil, mas, principalmente, pelo fato de que 
se destina a ser usada para confirmação da própria contabilidade. 
A veracidade das informações, o correto cumprimento das metas, 
a aplicação do capital investido de forma lícita e o retorno do in-
vestimento são algumas das preocupações que fazem com que essa 
ferramenta adquira excepcional desenvolvimento, diante de sua ca-
racterística tipicamente controladora.

Considerando-se que a auditoria não se limita apenas a veri-
ficações de fatos passados, observa-se, ainda, que o seu conceito 
atual é dinâmico, atribuindo-lhe outras importantes funções que 
abrangem todo o organismo da empresa e da sua administração, 
tais como: interpretação, previsão de fatos, exame e crítica, como 
consequência das suas interpretações.

Dessa maneira, ao assumir importância como elemento infor-
mativo e de apoio aos administradores em geral, a Auditoria tor-
na-se de grande utilidade para a determinação da real situação de 
uma empresa, em termos de seus direitos, obrigações e resultados 
das operações realizadas no período examinado.

Este trabalho que tem como tema AUDITORIA CONTÁBIL COM 
QUALIDADE, procura fazer uma análise de sua aplicação em em-
presas comerciais brasileiras, investigando o modo como ocorre 
esse processo na contemporaneidade. E, diante do objeto de estu-
do, tal como aqui delimitado, tem-se, como problema de pesquisa, 
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a seguinte formulação: na atualidade, como a Auditoria pode se 
constituir uma ferramenta eficaz de controle para as empre-
sas comerciais, de maneira a propiciar-lhes confiabilidade e 
eficiência? O objetivo deste trabalho é discorrer sobre a atividade 
de Auditoria Contábil, enfatizando os procedimentos que são apli-
cados pelas empresas comerciais brasileiras na atualidade. Tem 
como objetivos específicos: a) caracterizar a evolução histórica da 
Auditoria até seu contexto atual nas organizações brasileiras; b) 
demonstrar a importância da Auditoria Contábil; e c) identificar os 
métodos e as rotinas praticados no processo de Auditoria Contábil, 
dentre outras.

A presente pesquisa utilizou, primeiramente, a metodologia 
da pesquisa para maior conhecimento do assunto. Trata-se de 
uma pesquisa exploratória de caráter observatório, com o intui-
to de verificar a importância da auditoria e controle interno nas 
organizações. Segundo Gil (2007, p. 54) este tipo de pesquisa tem 
como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Sen-
do assim, o estudo está pautado na abordagem qualitativa, tra-
zendo uma análise acerca da atividade de Auditoria, utilizando-se, 
para tanto, de referências com fundamentos teóricos e específicos 
localizados em artigos, boletins informativos das áreas de Ciên-
cias Contábeis, artigos científicos publicados em sites acadêmicos 
e relacionados à temática.

O mundo vive momentos de constantes mutações sociais e eco-
nômicas, criando ambientes cada vez mais competitivos. Assim, 
tanto as instituições com fins lucrativos como as instituições sem 
fins lucrativos, a cada dia, estão sujeitas a se adaptarem a novos mé-
todos e processos de trabalho, provocando situações que resultam 
na necessidade de reavaliação de paradigmas. Nessa perspectiva, a 
Auditoria atua como partícipe das mudanças processadas nas em-
presas, avaliando controles e sugerindo ações e ajustes necessários 
ao seu sistema e aos seus procedimentos.
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Compreendendo e aprofundando o conhecimento em Audito-
ria, permite-se identificar a sua importância para as organizações 
de um modo geral, em decorrência das mudanças ocorridas na re-
alidade econômica, tecnológica e da própria evolução da ciência e 
da sociedade, que tornaram cada vez mais complexas as situações 
vivenciadas pelas organizações. Como consequência imediata, exi-
ge-se, cada vez mais, a qualificação do profissional da contabilidade 
no campo da Auditoria, para atender, de forma satisfatória, às exi-
gências desse mercado.

A elaboração do presente trabalho, portanto, justifica-se pela 
necessidade de se estudar os procedimentos adotados pela Au-
ditoria Contábil no âmbito das entidades comerciais, em virtu-
de da dinâmica de mercado em sistema de livre concorrência, 
sobretudo dentro do mundo globalizado, no que seja: aumento 
do nível de exigência dos clientes, recursos limitados e maior 
necessidade de transparência no cumprimento de sua responsa-
bilidade empresarial.

O trabalho se apresenta obedecendo à seguinte estrutura:  
• Na Parte 1, que é a introdutória, têm-se a explicação do tema e 
o problema do estudo, definem- se os objetivos do trabalho e as 
razões de sua elaboração, além de se fazer uma breve revisão da 
literatura pertinente à Auditoria Contábil. O enquadramento teó-
rico está assim subdividido: • Na Parte 2, aborda-se A Perspectiva 
Histórica da Contabilidade, que fornece um breve relato da con-
cepção dessa atividade desde os primórdios da civilização. Nes-
sa trajetória, constata-se a origem e Evolução da Auditoria, como 
ramo da Contabilidade, buscando-se, nos registros de Sílvio Apa-
recido Crepaldi (2010), o processo de sua institucionalização no 
Brasil. • A Parte 3, trata dos Aspectos dos Procedimentos da Au-
ditoria, enfocando os principais e procedimentos adotados pelos 
auditores no exercício de suas atribuições. Autores como Sérgio 
de Iudícibus (2000), Hilário Franco e Ernesto Marra (2001), Sílvio 
Luiz de Oliveira (2002), dentre outros, contribuem com os concei-
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tos teóricos sobre os temas relacionados com o assunto da revisão 
bibliográfica. • A Parte 4 apresenta as peculiaridades das etapas 
da auditoria e a Parte 5 comenta os instrumentos padronizados 
de trabalho, os quais diferem das demais, buscando identificar os 
procedimentos de auditoria mais adequados para serem utiliza-
dos no âmbito dessas empresas.

Por fim, apresentam-se as conclusões do estudo realizado, além 
das referências que o fundamentam.





2. PERSPECTIVA HISTÓRICA DA CONTABILIDADE  
    E ORIGEM DA AUDITORIA

Afirmando ser o homem naturalmente ambicioso, Iudícibus 
(2000) afirma que a necessidade daquele em contabilizar 
seus recursos advém desde o início da civilização. Alguns te-

óricos preferem dizer que a necessidade de contabilizar, ou seja, a 
Contabilidade existe, pelo menos desde 4000 anos antes de Cristo, 
quando o homem, tendo um pequeno monte de pedras ao seu lado, 
separou uma pedra para cada cabeça de ovelha, executando, assim, 
o que o profissional da contabilidade chamaria hoje de inventário.

A Contabilidade surgiu como uma parte do conhecimento hu-
mano, em função da necessidade básica do homem de contar seus 
rebanhos, produtos de sua pesca ou caça, cujo objetivo seria garan-
tir o resultado positivo da equação entre a necessidade de recursos 
e a disponibilidade para subsistência (CREPALDI, 2010). Pela aná-
lise desses autores, torna-se possível verificar que a Contabilidade 
apareceu, ainda que de forma rudimentar, como um instrumento de 
medição e avaliação de bens, ligando-se às primeiras necessidades 
humanas de proteção à posse de suas riquezas individuais.

Assim, desde o período primitivo, a Contabilidade se desenvol-
veu, sempre em função das modificações das relações econômicas 
ocorridas no mundo, marcadas por períodos assim definidos por 
Sá (1995 apud ALBERTON, 2002): Idade Antiga da Contabilidade – 
compreende a escrituração dos fatos patrimoniais pelos sumérios, 
babilônios, egípcios, assírios, cretenses, gregos, romanos e outras 
civilizações, no período de 6000 anos antes de Cristo a 1202 depois 
de Cristo; Idade Média da Contabilidade – foi marcada pelo apareci-
mento do método do registro contábil pelas partidas dobradas, no 
período de 1202 a 1494; Idade Moderna da Contabilidade – mar-
cada pela divulgação das primeiras obras sobre a técnica dos re-
gistros patrimoniais, com destaque para a obra Tractatus, de Luca 
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Pacioli em 1494, e pelos estudos científicos de Francesco Villa, no 
ano de 1840; Idade Científica ou Contemporânea da Contabilidade 
– marcada pela sistematização do conhecimento contábil, no perí-
odo de 1840 até os dias atuais. Em cada período, observa-se que 
a trajetória evolutiva da Contabilidade é dinâmica, caracterizada 
pela busca por formas mais eficientes de processar seus registros, 
procurando quebrar os paradigmas proporcionados nas diferentes 
idades de sua história.

De acordo com Attie (1998 apu ALBERTON, 2002), a Escola Ita-
liana iniciou o processo de desenvolvimento da Teoria da Contabi-
lidade entre 1840 até 1920, quando, a partir desse período, passou 
a predominar a Escola Anglo-Americana de Contabilidade, desen-
volvendo a Contabilidade de Custos, Gerencial, Análise de Balanços, 
Auditoria e outras ramificações técnicas.

Além dessas escolas, Schmidt (2000) menciona outras, como 
a Escola Alemã, no final do século XIX e início do século XX, que 
teve como principal contribuição o desenvolvimento doutrinário 
da Contabilidade; e, a Escola Francesa ou Neocontista, também no 
final do século XIX, que estabeleceu procedimentos para a elabora-
ção dos balanços das empresas. O autor ressalta que, em 1880, foi 
realizado na França um congresso de contadores, no qual houve um 
consenso sobre a padronização dos balanços patrimoniais.

Portanto, a partir de 1840, a Contabilidade passou a fazer par-
te dos princípios científicos, acompanhando a evolução do sistema 
empresarial e das economias de mercado. O conceito de socieda-
de foi sendo aprimorado e tornou-se possível distinguir a entidade 
empresarial e os seus proprietários, conduzindo ao entendimento 
de que:

Contabilidade é a ciência – ou, segundo alguns, a técni-
ca – destinada a estudar e controlar o patrimônio das 
entidades do ponto de vista econômico e financeiro, ob-
servando seus aspectos quantitativos e qualitativos e as 
variações por ele sofridas, com o objetivo de fornecer 


